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Para que a vit icultura possa alcançar um maior desenvolvimen 
- 
to tanto social como econômico e despertar no v i t i cu l to r  mais in -
teresse pelo cu l t ivo  da videira ( V i t i 4  spp. )  são necessárias a a 
dação e o aprimoramento das tgcnicas de cultivo. 
Dentre as i n h e r a s  tgcnicas a serem adotadas pelos v i t icu l to  
- 
res, a seleção s a n i t á r i a  é uma das mais importantes, devido a a1 
C 
ta incidência de moléstias nos vinhedos. 
O controle de determinadas doenças da videiraemcondições de 
campo, especialmente aquelas causadas por virus, somente 6 viá- 
vel atravês da seleção sanitária, pois a planta após infectada , 
torna-se impossível de ser curada no vinhedo pelos métodos tradi 
-. 
cionais  (aplicação de pes t i c idas ) ,  comumente utklizados no con- 
t r o l e  de outras doenças, como por exemplo, antraenose, mxldio e 
o í d i o .  
Nas condições a t u a i s  de sanidade dos nossos vinhedos, torna- 
-se imperiosa a realização de trabalhos de seleção de plantas sa- 
d i a s  (matrizes) para formarem as origens do material de propaga- 
ção. Desta forma, evita-se ou pelo menos diminui-se a dissemina- 
ção destas doenças em novas areas, possibilitando, ainda, a subs -
t i t u i ~ ã o  paulatina de vinhedos afetados, a pa r t i r  de material sa -
dia. 
O produtor deve ser conscientizado e orientado a praticar a 
seleção no seu vinhedo. E n t r e t a n t o ,  para isso ocorrer, 6 necessá 
- 
ria a t o t a l  colaboração de todos os técnicos que prestam assis- 
tência no campo da viticultura. 
A presente  comunicação t e m  por objetivo dar uma série de in- 
formações que permitam o desenvolvimento de trabalhos de seleção 
a nível de campo, com a participação d i r e t a  do v i t i c u l t o r .  
2 .  SELEÇÃO SANITARIA E SUAS ETAPAS 
A prática da seleção sani tár ia  nos vinhedos visa  a escolha e 
a formação de plantas matr izes ,  de sanidade comprovada, destina- 
das à multiplicação vegetativa. N u m  programa de seleção os traba 
- 
lhos  são dirigidos, principalmente, visando a obtenção de m a t r i -  
zes livres de vírus. 
A seleção s a n i t á r i a  envolve uma série de etapas e cuidados a 
- 
té a escolha definitiva das p l a n t a s  matrizes ( f o n t e  de propaga- 
ção). Basicamente os principais passcs  a serem seguidos são: 
a) seleção morfológica {visual), q u e  pode ser massa1 ou clo- 
nal. seleção massa1 é aquela desenvolvida e baseada somente. na 
sintornatologia apresentada pelas p l a n t a s  do vinhedo. Na seleção 
clonal, além da observação no campo, são formados clones a par- 
tir das plantas  selecionadas, os quais são minuciosamente contra 
- 
lados e observados por um periodo de dois ou mais anos; 
b) seleção biológica,  etapa que se segue ã seleção morfolõgi -
ca, é desenvolvida principalmente a p a r t i r  da seleção clonal. Es 
-
ta etapa é empregada, quase que exclusivamente, para detectar a 
ocorrência de v í r u s ,  C o n s i s t e  em submeter as plantas  ou clones, 
em processo de seleção, a t e s t e s  para comprovar a sua rea l  i s e n -  
ção dos principais v í r u s .  0s  t e s t e s  normalmente empregados na se 
- 
leção biológica são: 
19- indexagem sobre cu l t i va r e s  indicadoras. O t e s t e  consiste 
em u t i l i z a r  cultivares que apresentam sintomas caracte- 
r ís t icos quando infectadas por determinado vírus ( c u l t i -  
vares i n d i c a d o r a s ) .  Plantas destas cultivares são enxer- 
tadas com borbulha da planta que se deseja conhecer o es 
- 
t a d o  sanitário. A e n x e r t i a  pode ser realizada durante o 
ciclo vegetativo ou no periodo de repouso das plantas,  
t a n t o  em casa de vegetação como nas condições de campo. 
A vegetação das plantas indicadoras deve ser observada 
por um período mínimo de um ano, podendo chegar até 3 a- 
nos, dependendo da virose em estudo, 
29-  inoculação mecânica em plantas herbáceas. N e s t e  teste  
são usadas plantas herbáceas que apresentam sintomas ti- 
picos quando inoculadas com vírus de vide i ra .  Como plan- 
tas t e s t e s  são usadas, principalmente, Chenopodium 
q u i n a a ,  C. arnakanticoLoh e Gunphtena g l o b o a a .  A inocula- 
ção é feita através da fricção do suco da folha  da v i d e i  
-
ra a tes tar ,  sobre as folhas  das plantas t e s t e s .  No pre- 
paro do inóculo é usado um tampão para estabilização do 
pH, que pode ser n i c o t i n a  a 2,5% ou tampão fosfato,  pH 
entre 7,O e %,O. Como abrasivo pode ser utilizado celite 
ou carburundum 400 mesh, que t e m  por finalidade ferir a 
s u p e r f í c i e  da folha da planta teste para ~enetração do 
v í rus .  E s t e  teste tem a vantagem de apresentar r e s u l t a  - 
dos rápidos, em t o r n o  de 20 dias. E n t r e t a n t o ,  somente po 
- 
de ser empregado para alguns vírus, normalmente ãqueles 
transmitidos através do solo. Como por exemplo o vlrus 
causador dos entre-nós curtos ( c o u r t  noué) da v ide i r a ;  
C )  Serologia. E um método mui to  e f ic ien te  e apresenta r e s u l  
- 
tados dentro de 24-48 horas. porém, é um t e s t e  sofisticado, devi 
- 
do a necessidade de equipamentos caros e mãc-de-obra especializa 
-
da para o preparo do anti-soro (soro + anticorpos) . N e s t e  teste  
deve-se ter muito cuidado, pois se um anti-soro é mal preparado 
ou os t e s t e s  serolÓgicos são mal conduzidos, os resultados serão 
indonsiçtentes  e levarão a conclusões errôneas, A maior vantagem 
da serologia, além dos resul tados rápidos, c a possibilidade de 
se testar grande número de amostras num cu r to  espaço de tempo. 
A Empresa Brasileira de Pesquisa ~gropecuária, Unidade de E- 
xecusão de Pesqu i sa  de m i t o  Estadual d e  Bento Gonçalves ( E M B e  
PA/WEPAE de Bento Gonçalves) estã desenvolvendo um programa de 
selegão sanitária, visando a obtenção de matrizes livres dos 
p r i n c i p a i s  vírus que infectam a videira. Das etapas anteriormen- 
te descritas, apenas a serologia ainda não está sendo empregada 
no r e fe r ido  t rabalho.  
N e s t e  programa de seleção, além dos vírus,  as obçerva~Õesç% 
conduzidas, t a m b é m ,  de forma a eliminar as plantas que apresen- 
t a m  sintomas de infecção por o u t r o s  pat8genos como micoplasmas, 
bactérias e fungos vasçulares, 
Devido a disponibilidade de material sadio ser m u i t o  pequena 
no i n í c i o  d e s t e  programa de seleção s a n i t á r i a ,  é fundamental que 
o próprio v i t i c u l t o r  faça seleção massa1 no seu vinhedo. E s t e  ti -
po de seleção 6 f e i t a  através de observaqões no vinhedo, em épo- 
cas pré-determinadas, selecionando as plantas sadias  necess~rias 
ao fornecimento de garfos para a e n x e r t i a .  
As plantas  selecionadas devem ser marcadas com s i n a i s  que 
permitam uma posterior identificação. No processo de seleção m a s  -
sal ,  as observações devem ser contínuas, ou seja, todos os anos 
as plantas já marcadas devem ser novamente observadas, a f i m  de 
que se obtenha o máximo de segurança quanto ao estado sanitário 
das plantas escolhidas para matrizes, 
serão feitas algumas considerações, especialmente com refe- 
rencia às  viroses, visto serem as doenças mais importantes num 
programa de seleção sanitária. 
A prática da seleção sani tár ia  é cornumente desenvolvida nos 
diversos países vit ícolas ,  o que demonstra sua importância no de 
d 
senvolvimento da vitivinicultura (Boubals et al. 1967, Baldacci 
& B e l l i  1970, A l m e i d a  1975, Avramov & Hrcek 1975). 
A f a l t a  de seleção antes  da coleta do material de propaga- 
ção, é o meio mais ef ic ien te  de disseminação das viroses. O ho- 
m e m  nestas  condições o principal vetor ,  po is  ao fazer a m u l t i -  
plicação, através de estacas ou pela enxertia,  propicia a disse- 
rninaçzo dos vírus, ao utilizar material de plantas doentes. E 
assim ocorre um ciclo vic ioso ,  visto que ao se estabelecer v i n h e  
- 
dos sem origem sanitãria, aumentam as chances de se obter ,  em no -
vas coletas, material propagativo doente, E s t a  situação reflete 
o que vem ocorrendo com a viticultura gaúcha, ou seja, a f a l t a  
de seleção do material de origem t e m  facilitado a disseminação 
destes patõgenos, originando o que se pode observar hoje - vinhe h
dos com a l t a  incidência  de vírus -, pr incipalmente  o causador do 
enrolamento da folha da videira. 
AS viroses afetam tan to  a quantidade como a qualidade da pro -
dução, além de diminuir ,  sens ivelmente ,  a vida  Útil do vinhedo. 
Logicamente que as perdas variam com o tipo de virose,  severida- 
de da infecção e suscetibilidade das cultivares a estes patõge- 
nos. Os prejuizos causados pelos virus t e m  sido constatados em 
muitos  países viticolas, como por exemplo a França e a 1tãlia.Ern 
alguns casos, são mencionadas perdas na produção superiores a 
7 0 0 ,  e reduqões no teor de açúcar em até 4 %rix (Linder L Chm- 
berlain 1970, Bovey et al, 1974, Thomas 1976, Dias 1977). ~ambém 
são mencionados uma menor pega na enxertia e um fraco enraizamen h
to de estacas originadas de plantas infectadas. 
No município de Bento Gonçalves, estão em andamento traba- 
lhos de pesquisas visando determinar os reais prejuízos causados 
pelo v h u s  do enrolamento da folha, principalmente em cultivares 
vinxferas, Alguns resultados preliminares destes estudos t ê m  de- 
monstrado que a doença causa perdas consideráveis. Comparando-se 
a produçãa e o teor de açúcar da uva de plantas das cultivares 
Cabernet Franc, Merlot e sémillon, com sintomas fortes de enrola -
mente das folhas, com outras plantas das mesmas cultivares, s e m  
sintomas aparentes, constatou-se perdas na produqão de até 60% e 
no teor de açccar de até 17 g / l .  A produção foi sempre muito afe -
tada, e n t r e t a n t o  o e fe i to  do vírus sobre o teor de açficar variou 
muito de uma c u l t i v a r  para outra. 
A simples prática da seleção massal, ou seja, a observaçáo e 
identificação no vinhedo, de plantas com boa produ~ão e bom as- 
pecto sanitário, seguindo-se as épocas recomendadas, trará consi -
deráveis benefícios aos produtores e as indf i s t r i as  vinXcolas. En -
tre as principais vantagens resultantes da seleção sanitária, pg 
dem ser citadas : 
- maior vigor e produtividade das plantas; 
- uva com teor de açúcar mais elevado: 
- maturação mais uniforme da uva; 
- maiores percentagens de  pega na e n x e r t i a  e enral zamento 
das estacas; 
- maior uniformidade do vinhedo; 
- vida Útil do vinhedo mais prolongada. 
4. VIROSES MAIS IMPORTANTES A SEREM CONSIGERADAÇ NA SELEÇÃO SA- 
N ITARIA 
A multiplicação vegetativa é a forma mais comum de dissemina -
ção dos vírus da videira,  embora alguns também sejam dissemina- 
dos por uetores do solo, como é o caso do vírus causador dos  en- 
t r e - n ó s  curtos, transmitido pelo nematóide Xiphincrna i n d e x .  Neç- 
te caso, além da seleçao de plantas sadias ,  deve-se real izar  o 
tratamento do solo com nematicidas específicos. E n t r e t a n t o ,  como 
o custo é muito elevado, o tratamento de solo é praticamente in- 
viável ,  restringindo-se apenas a pequenas áreas, como no caso de 
viveiros. 
Conforme t e m  s i d o  constatado nos diversos países viticolas, 
a cultura da v i d e i r a  é afetada por mais de 20 vírus d i f e r e n t e s  
( H e w i t t  1970). Entretanto, os programas de controle estão volta- 
dos, basicamente, a 4 ou 5 destas viroses, v i s t o  serem as que 
causam maiores pre j uzzos 2 cul tura .  
Entre e s t e s  vírus mencionados na Literatura como os mais im- 
portantes do ponto de vista econômico, já f o i  constatada no Esta - 
do do Rio Grande do Sul a ocorrência do v í r u s  que causa o enrola -
rnento da folha (leaf roll) e o vZsus causador do Intumescimento 
dos ramos Icorky barkl e ,  ta&&, tem-se observado sintomas mui- 
to semelhantes aos causados pelo vfrus dos entre-n6s curtos(aourt 
noué) e suas estirpes. 
O vIrus de maior inc idênc ia  na região vitXcola gaúcha, é o 
causador do enrolamento da folha e, conseqnentemente, a maior ên -
fase, nas trabalhas in ic ia is ,  está sendo dada 5 seleção de m a t e -  
rial livre desta virose, principalmente no que se refere a inde- 
xagem de porta-enxertos, uma vez que estes não mostram sintomas 
e, portanto, não podem ser selecionados pela simples observaçáo 
visual. 
EPOCAS MAIS ADEQUADAS A SELEÇAO DE PLANTAS LIVRES DOS PRINCI -
PAIS V ~ R U S  
As observações devem ser f e i t a s  em diversas épocas do ano, 
visto que muitos dos sintomas das doenças causadas por vfrus apa -
retem e m  diferentes estágios do desenvolvimento das plantas. O 
estabelecimento destas épocas é muito importante, pois alem de 
facilitar a seleção, permite a obtenção de plantas livres ou par -
ciãlmente livres das principais  viroses que ocorrem na videira. 
Na primavera quando os ramos estiverem com 40 a 50 cm 
de comprimento. 
Nesta época uma série de anomalias podem ser observadas, tan e
to nas folhas como nos ramos em desenvolvimento, principalmente, 
quando infectados com o vírus dos entre-nos curtos. Os princi- 
pais sintomas que podem aparecer são: 
- mosaico (folhas que apresentam áreas verdes, verde-claras, 
e amareladas, combinadas em disposiqão variada) , 
- amarelamnto ao longo das nervuras, principalmente nas pri -
márias e secundárias. 
- coloração amarelo canário nas folhas, 
- deformação (distribuição anormal das nervuras) das folhas. 
- plantas com brotação atrasada quando comparadas com outras 
plantas da mesma variedade. 
- plantas com excesso de b r c t a ~ ã o ,  sendo e s t a  brotação pouco 
desenvolvida. 
- deformação nos  ramos, t a i s  corno: ent re-nos  curtos, fascia- 
t$io(achatamento), nõs duplos (gemas opostas) e bifurcação. 
29 - Na é p c a  de matur-aaç-ão d-a. uva an-tes da co lhe i t a .  
fl fundamental a observação neste período para se marcas as 
plantas mais produtivas. N ~ O  devem ser marcadas as plantas que - a
presentarem qualquer dos sintomas abaixo mencionados: 
- cachos falhados e mal formados . 
- maturação irregular (presença no mesmo cacho de uvas madu- 
ras e verdes). 
- plantas com vegetação fraca, apresentando poucos e peque- 
nos cachos. 
- plantas que apresentem maturação da uva atrasada e que,mui h 
tas vezes, não completam a rnaturação. 
3 9  - ~ r Ó x _ L m o  ao f i m  do c-.-c10 da planta, antes da queda das 
folhas. 
A observação n e s t e  ~eríodo visa selecionar plantas que não 
presentem sintomas de enrolamento das folhas. Esta fase da sele- 
ção é a mais importante, uma vez que a maioria das cultivares vi -
n f f e r a s  da região viticola do Estado do Ri0 Grande do Sul está 
com alto n í v e l  de infecção, com o vírus que causa o enrolamento 
da f o l h a  da videira, Conforme t e m  sido constatado em levantamen- 
tos  realizados nos vinhedos e através de t e s t e s  de indexagern con -
duzidos na EMBRAPA/UEPAE de Bento Gonçalves, a incidência deste 
virus está em torno de 80-90% na maioria das cultivares vinzfe-  
ras .  Em algumas cultivares se t o r n a  d i f z c i l  encontrar m a  planta  
sadia. Entre e l a s ,  pode-se citar a Bonarda e a Sérnillon. As plan 
tas infectadas podem apresentar os s e g u i n t e s  sintomas: 
- folhas enroladas para baixo, com uma coloração vermelho-e? 
cura (borra de v i n h o ) ,  nas cultivares viniferas de uvas 
tintas, tais como:Cabernet Franc, Merlot ,  Barbera, ~anaio- 
10, Bonarda, Pinot Noir ,  P e t i t  Sirah, Cabernet Sauvignon ,  
G a m a y  B e a u j o l a i ç  e Grenache. Geralmente, o tecido ao longo 
das nervuraç principais permanece com a cor verde normal. 
E n t r e t a n t o ,  em algumas cultivares com infecção for te ,  pode 
ocorrex o avermelhamento t o t a l  da folha.  Em muitas c u l t i v a  
res de uvas t i n t a s ,  as fo lhas  das p lan tas  sadias ficam com 
uma coloração avermelhada, no fim d o  c i c l o  vegetativo, po- 
rém elas não enrolam e essa coloração é bem menos i n t e n s a  
do que nas fo lhas  das p l a n t a s  doentes;  
- folhas enroladas  para baixo e com uma coloração amarelo-pá - 
lida, um pouco mais acentuada no t ec ido  ao l ongo  das nervu -
ras, nas cultivares brancas,  t a i s  como: Sémillon, Riesling 
Renano, R i e s l  ing 1tã l  ico , Trcbbiano, ~isóvano ( s )  , Sylvaner 
e Palomino,  dentre out ras .  Quando a infecção é f o r t e ,  os 
sintomas são caracter is t icoç  nas p l a n t a s  des tas  c u l t i v a -  
res, Ent re t an to ,  se a i n f e ç ~ ã o  for leve, torna-se d i f I c i l  
detectar as  p l a n t a s  i n f ec t adas ,  Algumas cultivares bran- 
cas, quando a f e t a d a s ,  normalmente não mostram sintomas mui -
to pronunciados da doença, ocorrendo apenas m a  clorose en -
tre as nesvuras principais, c o m  leve enrolamento das bor- 
das das folhas.  Desta forma, quando se está selecionando 
cultivares de uvas brancas, deve-se redobrar os cuidados 
nas observações; 
- amadurecimento retardado e desigual dos ramos (partes do 
ramo apresentam-se lignificadas e outras partes ainda ver- 
des ) . 
- tanto em cultivares de uvas brancas como uvas t i n t a s ,  as 
folhas das plantas infectadas apresentam-se c o m  a çuperfE- 
cfe enrugada, de consistência mais groasa e quebradiça, 
quando apertadas entre as mãos: 
- os sintomas do enwolarnento, independente da cult ivar ,  apa- 
recem sempre a partir da base dos ramos, ocorrendo com o a -
vanço da estação, o enrolamento sucessivo das demais fo- 
lhas ,  em direção 2 extremidade dos ramos. Quando a infec- 
ção não 6 muito severa, os sintomas podem se r e s t r i n g i r  a- 
penas ãs folhas da base dos ramos. 
Em algumas cultivares, principalmente nas  t i n t a s ,  os s i n t o -  
mas de  enrolamento com avermelhamento ou amarelamento da folha,  
jS podem ser observados no periodo de maturação da uva, devendo- 
-se ,nesta fase, verificar a possível presença destes sintomas. 
Plantas com infecção fraca ou média, podem apresentar boa produ- 
ção, por vários anos, porém a tendência é definharem gradativa- 
mente, não devendo ser aproveitadas na seleção. 
Cultivares ame ai cana^, como por exemglo, Çoncord, Bordo e 
Herbemont, seus k l b t i . d o b  e pe&ta-enxe&to4, como 101-14, 161-49, 
Kober 5 BB, S04,  420-A, R u p e s t r i s  du Lot e R 99, não mostram s in  -
tomas de enrolamento, nem de coloração anormal nas folhas quando 
infec tadas  pelo vfrus,  sendo impossIve1 a identificação de plan- 
tas sadias através da seleção v i s u a l .  
Alguns desequilIbrios nutricionais, como por exemplo a d e f i -  
ciência  de rnagnésio, induzem na planta  uma coloração anormal nas 
folhas, ou seja, avemelhamento nas cultivares tintas e amarela- 
mento nas brancas. Entretanto,  esta deficiência pode ser diferen -
ciada da virose, pois a coloração ê menos intensa e aparece mais 
naa bordas e entre as nervuras principais da fo lha ,  como t a m b é m  
as folhas não ficam enroladas e nem com a superf ic ie  enrugada e 
quebradiça. 
4 9  - No inverno, perlodo de dormênci-  das, plantas ( an tes  da 
Nesta fase as plantas estão s e m  f o lhas  e se toma d i f í c i l  ob -
servar os sintomas nos ramos. E impor tante  que a observação seja 
fe i ta  antes da poda. I s t o  porque, com esta  prática, a maioria 
dos ramos S ~ G  eliminados e, portanto,  nos poucos ramos restantes  
se torna d i f 3 c i l  observar os sintomas. As principais anomalias 
que a s  p l a n t a s  podem apresentar n e s t a  f a s e  são: 
- presença d e  entre-nbç curtos e longos num mesmo ramo; 
- ramos c G m  bifurcação (farquilhas) ; 
- ramos com nOs duplos  (gemas opostas}; 
- ramos fracos e com crescimento em ziguezague; 
- ramos achatados I f  asciaçãol ; 
- intumescirnen to (enqrossarnento) dos e n t r e - n o s  dos ramos a- 
presentando neste local, rachadura da casca e do lenho que 
i t : . i  com aspecto corticento: 
- k>ri;idurecimen to retardado de partes d o  ramo. 
6 .  OUTRAS DOENÇAS TRRNSMISSIVEIS ATWiVES DA MULTIPLICAÇAO VEGE- 
TAT IVA 
Um programa de seleção sanitária envolve, além das  viroses, 
todo e qua lquer  patógeno que possa ser levado através da multi- 
plicação vege tativa das plantas. 
Na cultura da videira, diversos patógenos, além dos v lrus ,  
são disseminados através da multiplicação vegetat iva.  Entre e s -  
t e s  patógenos pode-se citar o mkcoplasma causador da "flavescên- 
cia doreé" (Caudwell et al. 19711, a bactér ia  que causa o "Mal 
de Pierce" (Purcell & F i n l a y  1979), a bactéria Agao bactekium 
tumejjacienb,  responsiivel pela "galha da coroa'VSousa 1969) e os 
f ungoç vaçculaseç Fusaaium o x ybpoaurn e Ve6 t i c iLL iurn  d a h t i a e  (Toc 
c h e t t o  1954, Alvarez  & ~epúlveda 1937). 
Na região vitícola do Estado do Rio Grande do S u l ,  e n t r e  es- 
t e s  patógenoç que afetam a v ide i ra ,  o mais  importante, pelos pre -
ju í zoç  que vem causando ,  e a fungo Fubafiium oxyspo&um, que ataca 
Q sistema vascular da planta, causando sua morte. E s t e  patógeno, 
além de ser  transmitido através da multiplicação vegetativa, tam -
bém pode ser levado de uma p lan ta  a outra pelas ferramentas uti- 
lizadas nas práticas c u l t u r a i s ,  como a enxada, o arado e a tesou -
ra de poda. 
Deste modo, num programa de seleção, deve-se levar em conçi- 
deração a possível ocorr6ncia de plantas  afetadas p e l a  fusario- 
se. Os sintomas desta doença são facilmente obsexváveis no perío -
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do de dezembro a março, época mais apropriada ã seleção. Quando 
a planta está muito afetada pelo fungo, a seleção torna-se qua- 
se na tu ra l ,  uma vez que esta apresenta vegetação muito fraca e 
com parte dos ramos secos. Ent re tan to ,  quando a infecção está e m  
estado i n i c i a l ,  deve-se ter maiores cuidados, a f i m  de e v i t a r  se 
- 
lecionar plantas doentes. Os sintomas geralmente observados nas 
plantas afetadas pelo f u n g o  são: 
- amarelamento das folhas; 
- murchamento de folhas e cachos; 
- seca de ramos; 
- rebrotes na base do tronco; 
- no caso de dúvida, deve-se observar sob a casca do tronco, 
a ocorrência de uma faixa escura que sobe em direção ã 
parte aêrea, a qual corresponde ã área do tecido afetada 
pelo fungo. 
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